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JUSTIFICATIVA 

A autonomia caracteriza-se como um processo que permite à criança 

alcançar uma maior segurança de si mesma, e consequentemente, diminuir, em 

parte, a dependência do adulto. Conforme a criança conquista capacidades que lhe 

permitem um controle motor e verbal, observa-se que ocorre uma crescente 

disponibilidade para entender o mundo que lhe cerca e se posicionar frente ao 

mesmo, e este é o momento em que a autonomia vai tomando forma na infância.   

Assim sendo, busca-se com este trabalho, entender se a autonomia é uma 

função psíquica superior ou uma consequência funcional, pois, tem-se que o 

desenvolvimento desta função na criança ocorre a partir da mediação de um adulto. 

A partir disso, propõe-se investigar quais circunstâncias podem fazer com que a 

criança desenvolva a autonomia, e o papel da educação e das suas principais 

atividades nesta fase de desenvolvimento, pois sabe-se que tais fatores 

apresentam-se como fundamentais, e que os mesmos influenciam de modo 

marcante na maneira como a criança enfrenta os desafios com que se depara em 

seu crescimento e desenvolvimento.  

 

OBJETIVO GERAL 

 Compreender como se dá a aprendizagem e o desenvolvimento da autonomia 

na infância através das contribuições da Psicologia Histórico-Cultural, 

compreendendo que a autonomia desenvolve-se pela mediação.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Aprofundar os conhecimentos teóricos acerca da Psicologia Histórico-Cultural; 

Compreender o processo de apropriação da cultura e individuação, as quais 

permitem a passagem de formas elementares de ação a formas complexas; 

 Caracterizar o que é autonomia na perspectiva histórico-cultural; 
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 Demonstrar qual o papel da educação e das atividades principais da criança 

no processo de desenvolvimento da autonomia na infância; 

 Descrever quais as consequências e implicações do processo de autonomia 

no desenvolvimento psíquico da criança. 

 

METODOLOGIA 

 A pesquisa abordará a relação entre a aprendizagem e o desenvolvimento da 

autonomia na infância, considerando que esta é desenvolvida a partir da mediação. 

Para isso, a construção deste projeto embasa-se na Psicologia Histórico-Cultural, a 

qual compreende que o homem se desenvolve a partir da relação dialética que 

estabelece.  

A construção do artigo resultante desta pesquisa contará com o método de 

revisão bibliográfica segundo autores da teoria citada, cujas fontes serão primárias e 

secundárias, além de artigos científicos que apresentem conteúdos de acordo com o 

que se propõe na pesquisa. Trata-se, portanto, de uma pesquisa conceitual, que 

contará com revisão da literatura e bibliografia disponível.  
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